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DUAS PALAVRAS tal qualidade, será sempre o defensôr 
estrenuo e entusiasta dos princípios 

0UT 1-•A 
• ]•• ••%, doutrinários desse partido, levando a 
V  'j/ todos os cantos do concelho as pala-

vras de ordem que são o seu lêma — 
Não suspendeu há tanto tempo o Paz e Trabalho. 

<RadicaI» que a todos esquecesse o E' preciza a adesão de forças ho-
seu passado político. mogéneas, é necessário prender na Romeiros do óbulo,—reminiscencia, 

herança dos tempos em que se distrihuia 
-Nada acrescentaria mos, portanto, mesma organisação partidária todos; a sopa ás portas dos conventos. 

ás antigas afirmações sobre a nossa os bons republicanos radicais que á Eternos peregrinos da má'sorte, aos 
orientação, se porventura o facto de República desejem dar uma feição!sábados, ''falange enorme, desce aos po-
reaparecer como jornal do partido progressiva e democrática. I voados. 
republicano portuguêz fosse para toda , E desde que este papel pertence— i Vêem á colheita 
a gente tão suficientemente claro e ' porque está de harmonia com o seu 
lógico que não levantasse o menor progrâmâ — ao velho partitto republi-
reparo. Mas é possível que -- apênas cano portuguêz, é dentro dêle que nós 
fóra dos bem-intencionados algnern todos devemos viver, nós os que ama-
haja a malssinar da sinceridade por nós mos sinceramente a República, e que 
posta no serviço da causa republicana : por ela pelejamos unicamente para a 
aqueles que na vida politica dos. fazer atingir o elevado gráu de per— 
outros buscam apostasias ou incoeren- fectibilidade com que a tinhamos so-' 

cias com que pretendem relevar a nhado. 
inconsistencia e tibiêza das suas con- ` O « Radicar viverá, pois, com 
vicções. esse forte agrupamento partidário; 

No entanto, o « Radicar reaparece. viverá com todos os bons republica-
com os propósitos antigos de defender nos que queiram prestar o melhor 
a politica que niais progressivamente' da sua desinteressada actividade ao 
encaminhe a nação portuguêza na engrandecimento do partido e da Re-

esteira daqueles outros povos que as- pública. 
cencionalmente marchar,► para a per-
feiç?,o social. 

Foram sempre as nossas simpatias 
para os principies politicos mRis avan-
çados, pugnando por uma República 4 
genuinamente radial — e voltamos 
hoje para o mesmo campo de lucta, 
no caloroso intuito de à verdadeira 
politica democrática darmos todas as 
nossas energias de acção e propa-
ganda. Dentro deste campo, tão lógica 
era a nossa atitude de extra-partidário, 
ontem, quando ainda por organizar 
com prográmas definidos e orientação 
firme as forças politicas, como é a de 
hoje — partidário do grupo de mais 
avançados ideais. 

O a m ór a estes e a n •cessid ade de 
firmar a República em bases pura-
mente radicais exigem de nós o sacri -
ficio de juntarmos os nossos esforços, 

! COSTUMES DA NOSSA TERRA 

romágem dos pobres ao sábado 

C D 

Um novo portuguêz 

O POVO de Barcelos faz 
uma carinhosa manl-
festação ao snr. José 

Domenec12 

UM. CORUÇJO IfflP0l?GR PE 

Tão fundo êle fêz vibrar o coração 
do nosso pôvo, que não é precizo já en-
carecer o simpático gesto do nosso ilus-
tre amigo snr. José Domenech, naturali-

zando-se portuguêz. 
Depois de tanto ter captivado o po-

vo de Barcelos com as suas constantes 
benemerências, depois de á sua admira-
ção e ao seu res-
peito se tAr sabi-
do impor CO -11-0 
autêntico homem 

a nossa actividade, aos daqueles que de bem—êle con-
patrioticamente procuram, com uma seguiu ainda, e 
forte organisaçã -) partidária, fasér face m u i t o expontâ-

neamente, lison-
a toda a politica conservaclura—a dos jear os seus sen-
republicanos que erradamente julgam Cimentos patrioti-
ser essa a melhor solução nacional, ecos, adoptando 
a dos reaccionarios que procuram para! para si a sua pá-

esse caminho impelir a politica portu- i triay,lêm da signi-
ficação estes com o criminoso fim de  de amôr 

estrangular ás mãos do clericalismo a por Portugal, e 
republica, e com ela talvez a nossa especialmente por 
honra de povo livre. Barcélos, o facto 

Assim— estas circunstâncias e a tem ainda uma 

análise criteriosa da politica portu- outra que n ó s , acentuamos com 

guêza levaram os redactores deste se- 1 verdadeiro júbilo: 
manário a integrarem-se no partido 
republicano portuguêz, para o que, 
aliás, não tiveram de mudar de ideias 
—apenas de posição. 

E a necessidade de se fazer em 
Barcelos verdadeira politica republi-
cana levou-tis a voltarem á actividade 
jornalística, da qual haviam saido bem 
desalentados, mal julgando que che-

garia am dia a hora de o amor ás 
suas doutrinas exigir a quebra do 
silencio a que gostosamente se conde-

náratn. 
O «Radicar reaparece pelas ra-

sões acima expostas como jornal do 

Partido Republicano Portuguêz; e, em 

José Domenech 

a plena identificação dum homem cultis 
simo, duma poderosa inteligência e duma 
ilustração que honraria muitos que as 
trombetas da fama consagram como eru- ! 
ditos---a sua inteira identificação com a 
marcha politica de Portugal. 

Para nós, que tanto amor votamos á' 
Pátria como á Republica, duplamente, 
pois, o snr. José Domenech conquistou' 

as nossas simpatias. 

Um :céguirho 

Daqui lhe endereçamos as mais calo-
rosas saudações de barcelenses de por-
tuguêzes e de republicanos. 

Na secção respectiva diremos o que 
foi a entusiástica manifestação em hon-
ra do nosso respeitável compatrióta. 

<>_•D 
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da esmola.: 

Velhinhas, de rosto encarquilhado, 
onde transparecem sinais de belêsa ra-
diante, hoje, simples rebotalho, restos 
d'uma formosura fenecida; velhinhos, de 
barbas patriarcais, já trôpegos, rançados 
de viver n'este triste vale de lagrimas; 
é outros, aleijados de nascimento ou 
victimas—coitadinhos!—d'uma má hora, 
estendem a mão trémula de fome á ca-
ridade pública. 

Semanalmente, d'alforges a tiracolo, 
percorre veredas e atalhos a turba multa 
dos côxos, cegos, e, á mistura, algum ve-
lhaco que abusivamente se entrega á 
ingrata tarefa de pedir. Há-os--dizem 
--que tem eirados e dinheiro a juros. 
i Aos grupos, a vasta legião de pedintes 
Ì andrajosos, desprovidos de vestuarios, 
rotinhos, aconchegam os míseros farrapos 
á sua esquelética estrutura óssea, em 
dias que a chuva encharca ate á medula 
e o vento assobia arreliadoramente nas 
franças do arvorêdo. 

Percorrem cidades e vilas, aos ban-
dos, numa ladainha dolorosa, ungida 
de angústia, á cata dos cinco-resi,zlzos. 

A's portas das casas abastadas, onde 
o vil metal abunda em larga escala, nu-
merosa avalanche de pobrêtes espera 
impacientemente a hora da esmola. 
. Crianças,—exibindo nádegas sujas 

—encostam-se, a tiritar de frio, ás saias 
a esfarraparem-se das mães, que, ás ve-
ses, ainda carregam ao colo um pequer-
rucho irrequieto. Os pobresinhos mais 
alquebrados de forças, estatelam-se pelos 
passeios, ao sol benéfico, acariciadôr. 
As mulheres, essas, formam assembleia. 
A meia voz, trémula de comoção, nar-
ram histórias de corredores do fado; pin-
tam a cores nêgras assaltos audaciosos 

Um velho Outro cégo 
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de bandoleiros destemidos; e teem fremi-
tos de revolta contra o espirito malfaze-
jo das hostes napoleónicas, quando das 
invasões. 

Defronte, na outra margem do troloir, 
n'uma roda, bemdizem a alma de certo 
benfeitor, que todo se comprazia em 
mitigar as dôres alheias. 

«Agora, os filhos, são uns nziseraveisl» 
comenta uma magricela, figura ascorosa, 
de lúsio estrábico. Bôca amarrotada, falha 
de mandíbulas, regouga ameaçadora-
mente: «Ao cabo morrem, como a gente, 
os unhas de fome!> Equilibrada sobre 
uma lasca de pedra, sórdida mendiga 
—que traz o débil corpo velado por uns 
andrajos de chita desbotada, incolor- - 
procura com afan, nos cabelos gordurosos 
d'uma raparigota, os parasitas que po-
voam as cabeças pouco dadas á bôa 
higiene. 

Entre seus esguios, franzinos dedos 
de esfomeada, esmaga-os com perícia, 
ligeirêsa. Os homens queixam-se amar-
guradamente da incertesa do tempo. 
_ll.ldizem de tudo e de todos, n'uma 
linguagem mais comedida que a do 
mulherío. 

De vez em quando miram, espreitam, 
de olhos arregalados, pelo minúsculo 
intersticio da fechadura do portão, na 
ansia de lobrigar o creado, sobraçando 
o saquitel da dinheirâma. 

A portada entreabriu-se ao de leve, 
ligeiramente. Começam a levantar-se. 
Os mais fortes auxiliam os já alquebra-
dos, destituidos de forças fisicas. Formam 
mn grosso cordão de gentalha, que se 
comprime com violência á entrada do 
portal. Abriu-se de vez. Todos, á porfia, 
querem ser os primeiros. 1 ão , que é 

A distribuição de esmolas na Quinta da Granja 

tarde, e a esmola na quinta da fidalga 
não espera pelos retardatários. O seja 
pelas alminhas e rosarios de padre-ncssos 
afloram em labios . roxos, transidos da 
friagem, ou exangues, pálidos de anemia. 
Os mais atrevidos, einpurram com a 
pressa os que estão em primeiro lugár. 

Pizam-se, maltratam-se de língua. E' 
necessário metê-los, então, na ordem. 
Alguns, os mais ladinos, mandam os fi-
lhos, por cccasião da maior barulheira, 
buscar nova dádiva. Se o encarregado 

Uma mendiga com o filhito ao c9 o 
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da distribuição não fôr perspicaz, arguto, 
é logrado. 

Pelo labirinto das ruas, quelhas e 
cangostas, arrastam-se os parias, os va-
gabundos da esmola. 

Ao dar do meio dia, bolam contas á vida, 
e feitas as compras indispensaveis, es-
tradas e ' caminhos fóra, circulam em 
direcção as suas choupanas. 

As aldravas dos casais permanécem 
trangìiilas nêsse dia. 

O resto da semana levam-na de porta 
em porta pelas aldeolas. 

Nesta casa um pedaço de carne de 
cevado, ali uma mancheia de feijões, e 
alêm um naco de brôa dura, envelhecída, 
que os faz bater desalmadamente com o 
portal ou deixarem-no aberto, escanca-
rado; e lá vão, de sobrecenho sombrio, 
ruminando palavrões repassados de to-
lera. 

Barcelos, Dezembro de 912. 
Domingos Ferreira. 

(Clich& de Armindo de Mirandz1. 

Respigando  
O _NOSSO JORNAL 

Foi muito curto o lapso de tempo decorrido 
entre a resolução de fazer reaparecer o «Radical» e 
.a sua efectivação, para que o possamos apresentar 
tal como o desejariamos. 

Serviços h1, na informação, -que não pudemos 
chegar a organizar, e a algumas secções não foi 
possível dar toda a expansão pretendida, como es-
ta, por exemplo, em que estamos escrevendo. 

Irêmos remediando tais males, conforme nos 
ajudarem o engenho e a arte... e o número de as-
sinantes. 

COSTUMES DA NOSSA TERRA 

Vai este artigo, hoje inserto, do nosso talen-
toso colaborador Domingos Ferreira, acompanha-
do de cinco euriosissimes clichés. 

São trabalho do apreciável amador fotográfi-
co Armindo Miranda, e não serão os únicos que 
damos, se nos não falhar a sua promessa. 

C ONTRIBUIÇÃO PREDIAL 

Surgem como os cogumelos, de todos os cantos 
deste abençoado rincão portuguêz, as altas capaci-
dades financeiras... 

Desencantou as, qual varinha mágica de feé-
rico conto para afugentar o sôno de crianças, a lei 
da contribuição predial do ilustre estadista snr dr. 
Afonso Costa. 

Pois se não há cretino que sobre ela não te-
nha mijado as mais virulentas diatribes, com pre-
tensões a alta critica... 

Mas é vêl-os fugindo, como o malino da cruz 
ou o dr. Antonio José de Almeida das responsabili 
dades do poder, ao deparar-se-lhes na frente al-
guem para liai e honesta discussão. 

PARTIDO REPUBLICANO POERTUGUÊZ 

Em circunstâncias bem lamentáveis, em dema-
sía conhecidas de todos, desapareceu da séde do 
Centro Democrático de Barcelos o cadastro do par-
tido republicano portuguêz. 

Urge, porisso, obter, o mais rapidamente que 
ser possa, um novo recenseamento; e nisso tem tra-
balhado activamente a comissão municipal repu 
blicana. 

Convem que todos os nossos correligionários 
secundem esses esforços, enviando para aquela cor-
poração política a sua adesão; e, é evidente, este 
pedido estende-se tambem áquêles que porventura 
naquêle cadastro não estivessem ainda inscritos 
em tal ocasião. 

Não deixa por certo de ser oportuno o frizar-se 
de nôvo que o partido republicano portuguêz é, 
por eua natureza, hoje constituido por todos os re-
publicanos que ainda não reputam azado o actual 
momento para o esfacelar do velho partido que 
gln,riosamente fez a republica. A todos esses con-
vem manter agregados dentro duma boa e homo-
génea organisação partidária, para de mais força 
ee dispôr na reacção contra a politica oposta ao 
programa que serviu na propaganda. 

São os princípios nêle afirmados que todos os 
bons republicanos devem honrar. 

Com o que, aliás, só se ennobrecem. 

UM CONTRóLE... -•\IALA\DRAR 

Teve o «Seculo» a infeliz ideia de pôr á dispo-
sição de todo o patife anónimo um lugar do seu 
jornal, onde é facultado o insulto a qualquer pes-
soa... a título de se depurar a burocracia nacio-
nal do que nela porventura haja de mau,•trazcndo 
a público as irregularidades e faltas de funcioná 
rios menos cumpridores. 

Tão grave leviandade atinge proporções de 
autêntico crime, sabido que o «Seculo» é gazêta 
que, paíz em fóra, derrama em média uns cem 
mil exemplares. 

Um malandrim qualquer desta nossa vila lem. 
brou-se de aproveitar o meio para ter um bilioso 
despejo de odio, fazendo as mais infames acusa-
ções a um funciouario que é honra, como compe-
tencie, de todo o quadro de finanças, e como tra-
balhador e caracter, de todos nós, homens. 

Baldados foram os esforços envidados junto 
do « Seculo» para se descobrir a autoría da iufâ-
mia De resposta se soube apenas que a carta re-
cebida na redacção não tinha mais do que as tres 
iniciais com que publicada, e que, por sinal,—o 
que avoluma a sua malandrice—correspondem ao 
nôme de pessoa por laços de família e afecto mui-
to ligado ao alvejado 

o «Seeulo» para dizer o que ne-
cessário fôese para desfazer a impressão causada 
pela odiosa carta. , 

Mas não se aproveitou do oferecimento quem 

do caso tratava -e que, é bom dizer-se, o fêz mui-
to expontâneamente, não por virtude de recomen-
dação alguma do atingido ou qualquer outra 

E não se aproveitou, repetimos, per este motivo 
muito eloquente o muito consoladôr: a impressão 
causada pela tal infâmia em todos os homens de 
bem que conhecem o snr. Almeida Azevêdo, o fun-
cinário de que se trata, foi apenas — a de repulsa 
e nojo pelo canalha que nem a coragem de se 
mostrar têve. 

E essa, bom é que se não desfaça, antes fique 
bem indelével. 

SI\DICA\CL\ 

Foram encarregados de sindicar dos actos, das 
atual e anterior comissões administrativas do Re-
colhimento e Oficina Asilo, desta vila, os snrs. dr. 
Porfirio António da Silva e Artur Roriz Pereira. 

Satisfazem-se, assim, antigas reclamações e 
os proprios desejos dos sindicados. 

ORTOGRAFIA 

Pretendemos adoptar aquela chamada moderna, 
posto que não morrâmos de amores p)r ela. 

INlas é a oficial, e, boa ou má, mais sensato 
será adoptarem na todos, do que, emenda-la ao sa-
bor da venêtu de cada um. 

Pôde suceder, e pir isso falamos, que uma ou 
outra palavra escape, pela unica --anão de não es-
tarem com ela os tipografos suficientemente trei-
nados. 

DOIS FACTOS 

eXorrer éa, amor !-quantos na imprensa portuguêza pode. 
riam com autoridade falar. 

Propomo-nos apenas prestar este bom 
Abraçaram-se ainda uma vez, mudos, ( serviço aos nossos leitores: dizer-lhes o 

estrangulados pela dor, fundindo as suas - que é o «Jornal do Acaso». 
carnes nesse supremo amplexo da des- Simões de Castro já sabem quem é; 
pedida. um rapazote que ha muitos anos cruza 

Ela escaldava-lhe o rosto, com o seu Ias ruas e praças do Porto, atravessa os 
pranto quente, que lhe envermelhecia os cafés, frequenta os reslanranles escusos e, 
olhos, vibrando toda, sacudida pelos so- ao mesmo tempo, trabalha nos jornais, 
luços e tão desvairada na sua dor sem nas horas que daqueles divertimentos 
palavras que ' ele quasi se arrependia lhe ficam vagas. 
dessa brusca resolução d partir. Duma potente inteligência e, especial. 

Por fim, a fadiga subjugou-a, num mente, senhor dum grande espirito de 
derradeiro espasmo dos seus nervos de observação, vão de encontro a si os 

acontecimentos e os factos, a todo o 
momento sucedendo se, em que esta por-
quissima sociedade em que vamos viven-
do se desnuda, deixando ao léu aquêles 
aleijões e aqueles mazelas que nenhum 
6o6 Ou 914 desfaz ou depura. 

Hoje, amanhã, alêm, nos dias em que 
a mandria o não pers gue, e bem poucos 
êles são, o Simões vai-os registando,-
a esses incidentes diversos, e anotando 
com o seu belo humôr, despreocupado .e 
limpo, irreverente e puro. 

De ordinarío, não nos maça indo filiar 
as suas humorosas conientações em trans. 
cendentes e indigestas doutrinas filosó. 
ficas; simplesmente, vai sublinhando os 
casos com aquela dolorosa ironia, tão es. 
pontânea nos que mais sofrem do que 
vivem a vida, e não com o sarcasmo 
forçado, de uso e vêzo em criaturas que 
falam das ninharias dêste mundo com 
desdenhosos ares cie quem paira espiri-
tualmente por sobre as inferioridades 
desta vida mortal. 
A sua verve, em fulgurantes chispas 

de espirito, lembra-nos muitas vezes a 
do delicioso estilista americano Mark 
T,,vin ; e mesmo a de Tarckeray, o supe-
rior humorista, quando dela ressalta, 
sem o pretender, para aquêles que lêem 
com algo mais do que os olhos—u-rna 
filosófica lição das coisas. 

Mas não se julgue, por estes nossos 
dizêres comparativos, que Simões de 
Castro faz, porventura, prosa exótica, 
que a sua forma é menos portugueza, 
simplesmente assimilação do que a fan-
caria nos importa, abarrotando o nosso. 
mercado literário. 

Bem ao invez, escreve em linguagem 
puramente portugueza, muito nacional e 
muito sua. 

Prosa ligeira, leve, que- dispõe bem 
e de que se fica sempre com saudade. 

São algumas °das crónicas que assim 
tem feito, por entre os babélicos e tu 
multuosos afazeres do seu metier, que 
Simões de Castro coligiu no volume edi-
tado com sugestivo titulo de «Jornal do 
Acaso». 
E bem mereciam, esses pobres reta-

lhos de dez anos da sua vida ingrata de 
jornalismo, essa humilde consagração, 
pelo que valem como demonstração de 
inteligência e pelo que exprimem de pu-
reza de sentimentos. 
A Simões de Castro, nosso estimadis-

simo amigo e brilhante colaborador do 
«Radical», com os nossos parabens, tam-
bem os nossos agradecimentos. 

histeriaa e ella deixou-se-lhe - cair nos 
braços, ofegante ainda dó choro que a 
convulsionara, a murmurar numa vozita 
que mal se ouvia, gorgeio magoado de 
avezinha ferida, a dor da sua saudade, 
que a despedaçava. 

Não. Ele não teria a coragem de a 
deixar. Para que, para que iria ele cor-
rer a aventura por terras distantes, em 
busca de riqueza e de gloria, se ela es-
tava ali, junto d'ele, pronta a entregar-
se-lhe, na abdicação suprema do seu 
corpo e da sua virgindade? 

Pois não via ele que a matava e que, 
quando mais tarde voltasse, rico e glo-

Os jornaes registaram Medias a apreensão dum rioso, ela estaria morta já, os dias da 
certo cartuchame couceirista, em terras espanho- sua vida se arrastariam escurecidos de 
las, e a entrada n .m porto belga dum paquete que remorsos e jamais gosaria a felicidade 
em tempos serviu ao transporte de armamentos que a sua ambição de aventureiro lhe fi-
destinados aos couceiristas e que, rotulado dife-
rentemente, se propunha agora desempenhar igual 
missão. Porque ella morreria, não o duvidasse 

O snr. Antonio José de Almeida continúa a ele, com o seu calmo raciocinio de ho-
apresentar a ampla amnistia como cavalo'-de bata- mem pratico, que já, não crê nos roman-
lha da sua propaganda.ticos epílogos das historias de amor. Se-

parada d'elle, sem as suas brandas pala-
vras de carinho que alvoroçavam de pai-
xão o seu coraçãosinho de donzela, sem 
os seus beijos quentes, que eram como 
contactos cie fogo no macio setim da sua 
péle, ela não mais teria um instante de 
calma, e breve viria o momento, se ella 
por snas proprias mãos o não buscasse, 
em que tudo acabaria e a morte para 
sempre terminaria a incomportavel tor-
tura da sua existencia sem ele. 
E de novo os soluços a sacudiam e 

de novo ela o apertava contra o peito, 
num desespero, cravando-lhe as unhas 
na carne, desvairada, contorcionada no 

mória, po► utuito que a firam todas as ata i desespero histerico que lhe despedaçava 
rias físicas e morais. os nervos, ora gritando em explosões de 

L+'m existência curta, tenho )cí tido bem dor, ora balbuciando queixas e suplicas, 
agitados, perivdos de tormenta moral--desde num choroso murmurio de preces, para 
a da nostalgia, simples termo poético para os que a não deixasse— para que a não 
que não tiveram o infortúnio de amargar a matasse de dor. 
sua significação, até cí que pode, no unais re   
quintado grcíu, inflingir uni desvairado e E ele um dia voltou, glorioso e rico, 
imorredoiro afecto que alguma coisa força a triunfante e contente. Ela esperava-o, 
estrangular. 31as nenhum tranze ponde dar. risonha, num abraço de felicidade, mais 
me o ensinamento daquêle, para bem conhe ( béla do que outrora, calmados já aquêles 
cer a vida e os homens... Corno então, eu desequilibrados nervos que tanto a ma-
soube, e precocemente, a tremenda farça que goaram naquela hora distante, e meio 
é " isto tudo,,, e conto conheci quanta pociri esquecida já, das despedidas. 
dão e quanta sublimidade podem formar a Casaram. E ela, mais tarde, em certo 
alma humana... 

_liais do que todas as doutrinas materia-
listas em que eduquei o espirito, êsse facto 
me ofastou do campo vago e misterioso das 
religiões: o ilógico passou a ser o odiôso. 

0 deus que pretendiam eu tivesse ofendi-
do, para me chamar a si, para me converter-
-impunha, , por interrencão dos seus minis 
lros que berregavam pela aplicação da lei in 
exoravel dos homens, que eu fôsse sepultado 
era vida numa masmorra penitenciária... 

v 

NOTA PESSOAL 

UDIA PATA 

IM sete anos, no dia de hoje, entrara eu 
num careere, sob a acusação dura pseudo cri• 
me de consciência gritada biliosamente pela 
tôrva e sinistra figura dwn castrado de rou. 
pêta. 

Esses catorze dias de clausura, que a mi-
sericordiosa religião dos pcípas de mini exi 
giu, não se me desvanecerão nunca da me 

ENCICLOPÉDIA DE BANALIDADES 

As deliciosas pianistas .. 

momento calmo de confidencia e de amor, 
suspensa dos seus braços vigorosos, que 
a c[ngiam com paixão, deixou cair dos 
labios, rubros de sangue, plenos de vida, 
na sua doce vozinha de suplica: 

— Perdôas, sim? 
E como ele se surprehendesse, ela, 

num suave rubor de enleio, concluiu: 
— E' que, afinal, eu não morri... E, 

no entanto, se tu soubesses como eu fa-
lava a sério 1 

Sí»zões de castro. 

aávisfa 6i6liogr fico 

Jornal do Acaso, 
de Sim•es de Castro. 

A snr., D. Clarice pela désima vez tentava 
tocar no seu horrível piano a estafada valsa Quan- Simões de Castro é um velho conhe-

do o amor morre. E pela désima vez tambem as cimento dos leitores do «Radical». Os trin 
teclas se recusavam a ceder ás suas fúrias musi-
cais, com uma teimosia mais digna dum burrico ta numeros da sua primeira série tiveram 

muita da sua brilhante prosa a amenizar 
a chatice dos nossos diapasões politicos, 
e do nosso monótono noticiario. 

Não carece, por isso, como escritor, de 
apresentação. 

No tocante ao físico —tão feio éle é 
que não queremos ter a crueldade de 
arrepelar todas as cabeleiras dos leitores 
com a sua descrição. 

Pois vai para uns trez mezes, botou 
ao público umas duzentas paginas de 
coisas varias, que lhe andavam dispersas, 
arremessadas ao acazo das fortuidades 
da sua vida de jornalista. 

Reuniu-as, pôz a etiquêta «Jornal do 
Acaso»- -e lançou ao mercado. 

Não é oportuno já, neste lugar, mais 
do que , o simples registo dos nossos 
agradecimentos pela amabilidade da sua 
oferta dum exemplar. Seria ociosa, e pe-
tulante mesmo de pretenciosismo, uma 
critica nesta folha sertoneja, depois de 
ela estar feita, e bem por completo, por 

do que de uns honestos bocados de marfim. 
Ileroica e obstinada, a snr.a D. Clarice reco-

meç- u pela undécima vêz, quando a guapa Virgí-
nia, sua solicita criada, apareceu. 

—Minha sura, está ali o afinador de pianos 
que deseja entrar. 

—Ora essa! o afinador de pianos! 
—Sim, minha snr.» Aquêle velhote de lunetas, 

nariz muito vermelho e calças muito coçadas... 
—Mas eu não o mandei chamar!... 
—Não, não. São os visinhos que o mandam 

cá. 

"Quo vadis ?„ 

. Uma importante empreza cinematografica de 
Paris, que não vale citar porque ninguem nos paga 
o réclame, acaba de fazer um film que deve causar 
por todo o mundo um extraordinário sueess,). 

Trata-se da leproducção da celebre obra de 
flenri Sienekievikz, Quo vadis? 

Posta em scêna, para tal efeito, com toda a 
magnificência própria da sua acção, deve sêr um 
autentico assombro de explendor. 

I 

Noticias literárias 

Tem tido um grande sucesso de 
venda o livro, de Antero de Figueiredo, 
«D. Pedro e D. Inêz». 

—De Nuno Simões aparece em bre-
ve um livro de crónicas e impressões. 

— Tambem Simões de Castro vai 
brevemente fazer editar uma pequêna 
novela, com ilustrações dum distinto 
desenhistas. 

Couiiss,,io flunicipal Republ icaui 
de Barcelos 

Tendo sido assaltada a sele do 
Centro IQepublicario Denioeratieo, 
Olide esta colllissão flalaciolaa, e teli-

do sido roubado o cadastl•o dos cida-
dãos republicanos, 1»or eia or.gnlii-
zado, convidam-se todos os cidadãoo 
que glaeirani. dar a sua adesão ao 
Partido Republicano Portiaquez a 
fazerem a sua inserição, eonipreen-
deado naesnao aquèles que já se 
aclaavana inscritos, para su1>'rir a 
falta do cadastro rolabado. 

Para está fina encont.ralaa-se pa-
tentes, todas as noites, das 20 .Se 
lioras. os boletins da inscriç ,o na 
série cio t'elatro flepublieano Denao-
eratico llareelellse. 

Barcelos, to de Dezembro de 
11«f12. 

O Presidente, 

Jorro CáMSOO d'Albzfgifef'que. 



O IZA.IDZC.AT, 

VIDA 1\JUNDANA 

Aniversarios natalícios: 

Passava—Hoje —o da snr.a D. Maria das Do-
res•Carmôna. 

Amanhã—o do snr. Antonio de Souza Aze-
védo. 

Passo!z - No dia 2 o do snr. António Pereira 
de Carvalho. 

Estiveram 

A'o Pôrto -os snrs. João Víla-chã Esteves, 
alfiguel Martinho de Faria, Julio Valongo, Antonio 
Vasconcélos, João de Araujo Passos, Domingos 
José de Miranda, Antonio Portela, Adelino Gomes 
Torres e drs. Miguei Fonseca e Reis Maia. 

F,m Ponte de Lima—o snr. Secundino Pereira 
Esteves acompanhado de sua familia, dr. José Ju-
lio Vieira Ramos, Manuel de Faria e Francisco 
Torres. 

Em Bareélos—os snrs. José Mariano de Aze-
vèdo, do Porto, dr. Barros Lima, de Espozende, 
José de Azevedo Ribeiro Lima Jviscondo de Bar-
rosa) e familia, de Viana do Castelo, engenheiro 
Francisco Menezes Pinheir,' de Azevedo, do Porto 
e José da Costa Terra e Pedro de I3arros, de Es-
p ?zende. 

Em Vieira—os snrs. dr. Antonio Ferreira Pe-
dras, P.e Antonio Esteves, João Carlos de Figuei-
redo e Domingos Ferreira Vale. ' 

_Va Povoa de ti arzïnt--os snrs. dr. Vieira Ra-
mos, Manoel de Faria e Augustc Ferreira, 

Em Braya -o snr. Sebastião Pereira de Brito. 

Regressáram: 

A Lºxbôa-o snr, Pires Lavado. 
a _11elyaço-o snr. Jeronimo Casimiro Alves 

Monteiro. 

Encontram-se 

L'm Castelo .de Vide-o snr Eduardo Larcher 
•larçal. 

Enz Lamego -o snr. João Rodrigues Costeira. 

Deitvrances : 

Deu <t luz uma criança do sexo feminino a es-
posa do snr. Pedro Esteves da Costa, aspirante de 
*.:ranças. 

—Cumprimentamos o nosso colaborador Do-
mingos Ferreira, pela feliz delivrance de sita esposa, 

Enfermos: 

Tem guardado o leito, com os seus padecimen-
tos um pouco agravados, o snr. Antonio Pereira 
Esteves. 

—Tambem esteve de cama, encontrando-se já 
em via de restabelecimento, o snr. Salvadúr Do 
menech. 

—Na casa de saude «Maternidade,, do Porto, 
encontra-se em tratamento a snr.a D. Irene de 
Lima Garrido. 

—Guarda o leito, com « gripe-> o snr, Domiu-
.os Guimarães Esteves. 

Baptisado 

Na igreja paroquial de Barcelinhos foi na se-
gunda feira ultima baptisada uma filhinha do snr. 
José Vasconcelos B. e Lemos, comerciante naquela 
ïreguezia, recebeudo o nême de .liaria José. Fo-
ram padrinhos a snr.a D. Maria José Beleza d'Al-
meida Ferraz, gentil dama daquela freguezia e o 
snr. Antonio Vasconcélos Bandeira e Lemos, em-
pregado comercial nesta praça. 

Festa intima 

licença da junta, o sargento do Depo-
Eiv ,•u •• ,• ✓ sito de Praças do Ultramar sr, A rtur 

- snr. José Domenech. de Faria Vilaça e o i.° sargento de in- 

Muito antes das 14 horas, já a Praça rllunici- fanteria 3 Sr. Arménio Augusto da Silva 
pai, de onde devia sair o cortejo, regorgitav.a '_ Correia. 
pessoas. ! —Foi colocado nesta vila o nosso 

Deviam sér 15 horas quando se poz em .'mar- patricio i.°_ sargento snr• Candido Cardoso 
cha o grandiôso e imponente cortejo, que seguiu  -• SilVã" pe-
la rua Infante D. Henrique,_ rua D. Antonio , 
Barrozo, Campo da Républica e rua Candido dos 
Reis em- direcção ao Campo de S. José, , Albano Barreiros 

A' frente ia uma banda de musica, e a seguir 

o snr, dr. .Miguel Fonseca, presidente da Gamara, .i Par.titi` para Braga, onde vai tlè5em-
José Vieira Velozo, vereadôr, Nicolau Bacelar, ve-
readôr, Antonio de Souza Azevêdo, administradôr penhar no .quartel gëneral da 8,8 divisão 
do.enteelho, João Carlos Coelho da Cruz; presi- as fancç•r-_s de amanuense, o sr.-Albano 
dente da Assocíaç ,to Comerciai, Francisco Carmú-• 1 careiros, a.° Sargente do . -batalhão 
na c •Joìio de Souza.•da direeçâo dos Bombeiros. aquartelado nesta vila. 

Maria da Gloria Pèna, 1). Maria Ilenriqueta Pcnr V nluntarios, .Antonio I ereira M•:rtins, da direcção 
Vieira, Mad. Cesar de lama e filhas 1). Maria Fer- ! ela -Associação dos Empregados no Comerei, Anto- -' 
panda, D. Julia, D. Mariana, D. JIaria José e D : nio ,Martins Lima, José Claudio Pereira Baltazar Julio Cézar 'de .ima 
Corina, D Canditla Rocha, ll. Maria J sé Belêsa e Antonio Augusto de Almeida Azevêdo, da - eo-; 1 
Ferraz D. Domingas Belêsa I'errás etc, etc: missão administrativa do Azilo-Escola Agricóla; 

' g Joa uint Jnsé de Araujo , Domin os Ferreira Vale'. Foi classificado em terceiro lugar, no 
E os snrs. q concurso • ara inspectores escolares de Dr. José Gomes de flatos Graça, Dr. Augusto ; e José Luiz de Miranda, da associação H. de So- . P p 

en rros Mìítnns Barcelinense; Manuel de Araujo t•a class-',` o snr. Julio Cézar de Lima, Monteiro, Antonio Albino Marques de AzevCd•,  
João Carlos Vieira Ramas, Manuel Augusto de I risos, da comissân adm inistrativa do Pecollti- sttb-inspe.çtor ,do circulo com séde' nesta 
Araujo Passos, Ant ,,nio Augusto de Almeida Aze- ment,> e Oficina-Azilo; Alberto Pereira de Araujo, vila_ 
vedo, Dr. José Julio Vieira Ramos, Julio Gomes da direcção do .Grtip ) Defeza da Republica; dr. 
da Costa, Belmiro Augusto Vieira Fernandes, Car-
los Machado Pais de Araujo Felgueiras Gajo, An-
tonio de Sousa Azevedo, Jorge Azevedo, Julio 
Cesar de Lima Julio Vieira Luis Ferrás Manuel. Fernando Miranda, M. Ramos de Pauta, dr. Reis 
de Araujo Passos, Eduardo Martins da Cesta Soa- Maia, Adelino de Barros, dr. Gonçalo de Araujo, Amanhã, depois do meio dia, só 
res, Placido Lamela, José Moreira da Costa, João Antauio Ca,rdoz> de Albuquerque, Manuel Joaquim estão abertas as seguintes farmaÇiaS: 
Passos João Pacheco Leite Caries Vieira Ratnos, Moreira, Humberto CarmJna Coelho G?nealves, 

' Inácio Pires Lava lo [igttcl 'Iartinho de, íris Em L—ircelos : l" armaria Moderna, Jorge Cruz, Rogerio Esteves, Armando Leite, : ` Faria, 
:lparicio Gomes Pereira, J• aquitn Aran.jo, D. Angusto Ferreira, .Antonio Albino Marques de Aze- de jo30 Pacheco Leite é a da •liseri-
Francisco Domenech, José Mariano de Azevedo vÊda, Antonio Emilio Roriz cie Azevèdo, Joaquim coC•lia, 
Figueiredo etc. etc. Antonio Pereira, Eugenio Azevélo, Domingos Gui-

Todas as salas do elegante- clubapresentavam marães Esteves, José _Moreira da Costa e muitas Em Barcclinhos—f•rmacia de. lola-
um lindo aspecto, completamente nov,; devido aos mais pessoas c•uj •s nômes não pudemos fixar. eido Lamela, 

que lhes introdu<iu a sua incança el Clte,ada a enorme multidão em frente á casa 
ao. d direc do snr. D,)menech, subiu a uina das sa las a ca 
ç missão organisad•ra da manifestação,, aut ridades Destacava se, sobretudo, duma forma auge- ç< , 

rior, o gabinête de vtoilettea das senhoras, que era representantes de colétividades, im prensa e mais 
na verdade um mimo de bom gosta, pessoas. 

Ali, o snr. dr. Miguel Fonseca entregou ao 
snr. José Domenech a carta de naturalisação den-
tro de u-na artistit,a pasta de marroquim com apli-
caçúes de prata, onde se vêem ao cimo as armas -
de Bareeins e no fundo a dedicateria Barcelos Obedecendo a disposições, sempre 

A AGademia Bracaronse ao eu nôco 1 ompat,•iota e pí,csta,zte ci(lad•io 1). do- respeitadas da sua lei or ânica vai 
sz I•o,nenec.r. _ih-'3111Ita, trabalho das ofi iltss g , 

YiSita •arG0i0S ₹oeis, Filhos, do K"rto. realizar o partido republicano portu-
guéz o seu congresso anual. 

O comboio correio, que a esta ComeÇam amanhã os trabalhos na 
vila chega cerca das onze horas, traz- t cidade de .? veiro. 

rios amanhã, era vasita á nossa terra, p , J✓ um acontecimento político dum 
o curso do quinto ano, do Liceu Cen- 1• d alto valór, essencialmente pelo numero 
traí de Braga. e categoria dos que nêle rvào tomar 

-V noite, no Gil Vicente, dar-nos 
há esse simpático grupo de rapazes h t Não pudemos fazermo-nos inscre-
um espectáculo coro um excelente ver, por st r já tarde quando se resol-
1,rograma e para o qual está já pas- vou o reaparecimento do -'Radical,. 

sacia quasi to a a casa. d d Albuquerqu e Não obsta isso; porém, a que desde 
Sabemos que as nossas gentilissi- 0limitado d p já dêmos o nosso ápoio a'todas as 

mas damas preparam á academia d suas resoluções que representem um 
Bracarense uma carinhosa • recepção, . bem para o pártido e para a Repa-
assim honrando uma v cz m< 1s os d'd f 1 d blica 

Repil-

velhos foros por Barcelos conquistados  —A comissão municipal republica-
na desta vila faz-se representar pelo 

seu ilustre presidente e nosso estima-
Furtos do ainigo snr. dr. Cardôso de Albu-

A entrega da carta de nattlralisação ao 

Izabel, D Maria Claudia e D. Maria das Dôres, 
D. Julía da Conceição Pereira, D. Maria da Cu-
nha Valongo e filhas D. Noemia e D. Berta, D. 
Vitoria Braz e filha D. Beatriz, D. Ema Veloso 
Araujo e galante fillünha, D. Emilia Barroso, D 
Ema Lamela e filhas D. Graça e D. Ludovina, D. 
Helena Peixoto, D. Aurora Tristão, D. Adelia Oli-
veira, D Efigenia Martins da Costa lïendal, D 
Adelaide Baptista da Costa Martins, D. Posa 
Baptista, D. .liaria de Lourdes. Martins da Cesta, 
D. Maria do Carmo Martins da Costa, D. Estefa-
nia Leão Coelho da Cruz e interessante filhinha, 
D Iréne Alves Placido da Costa, 1). Maria de 
Araujo Pass s, D. Maria .Dulia I'cna vieira, 1). 

ON 

11. 

João Cardozo de Albuquerque, Antonio Tomaz de 
Araujo, Camilo Ramos, Virgilio Esteves, tenente Farmácias 
Cardozo de Albuquerque, Tomaz José de Araujo 

Como presidente de posse município; o snr. 

G•ongr-osso republicano 
em . ••elro 

-- dr. I onseea diz - que o pô•,-, de Barcélos nïo p)-

curso dia esquecer aquêle acto digno e a.•brc, que acaba de praticar o snr. Domenech. 
Aos seus actos de generosidade. á c.ta vaüo-

sissima ação de trabalho em rúl de t3ar•'él s 
(Juiz jantar, cornando assim r, obra, a -sua natura-
tsaçao e portnguez. 

0 snr. dr. Miguel l'unsPca saúda nus; belo dis-
curso o ar José Domenech, enaitecenda, e—m evi-
dente justiça, as suas superiores qualidades cie 
ornem o a sua alta envergadura mortal 
I al;tram depois, tia :res :a orle : dc i leias e 

cem muìtis_=imo brilha, os snrs. Antonio Albino 
Marques de Azevêdo, drs. Gonçalo de Araujo e 
Martins Lima, tenente Nicolau Bacelar, dr. Car-
ozo e      e Antonio Tomaz de Araujo. 

espaço e que dia cimos, muito a 
nosso pastr, embarga nos os desejos de darmos de 
todas essas orações uma resenha. 

0 nosso novo compatriota snr. José Domenech 
 agradecia, visivelmente emocionado, ti me-

aque iam a an o. 
Fui uma festa simpática e de uma sup erior sï-

gnificaçtlo pela nota de bem sentida sinceridade 
que a imprimiu. 

AINDA A CONSPIRAÇÃO RIALISTA 
Prisões 

Por estar implicado nos disturlSios 
ocorridos, a quando da ultima incursão, 
na freguezia de Ferreiros, concelho de 

Passou domingo ultimo o aniversario natalicio Braga, foi no ttitímo sábado preso nesta 
do snr. Augusto Candido Lopes Vieira, amanuen-
se de finanças deste concelho. 

Por tal motivo reuniu em sua casa varios 
amigcs numa festa muito intima, que decorreu na 
mais encontadora afectuosidade. 

Do Porto vieram nela tomar parte os snrs. 
João Silva e familia, José'Iaia e espoza, José Rios, 
J. \foreira, Bento José de Barros e familia, etc. 

Findo o jantar, os convivas, com bastante en-
tusiasmo, dançaram até horas adiantadas da noite 
tocando ao piano, com muito mimo e correcção, 
uma das filhas do snr. Augusto Vieira. 

Peqnenas noticias 

—De visitM1 a seu cunhado, snr. dr. Augusto 
Monteiro, esteve nesta vila o snr. dr. Augusto 
Vieira de Araujo, capitalista, de Viana do Castelo, 
se mpanhado de sua irmã, a snr.a D. .liaria do 
Carmo Vieira de Araujo e Melo, e gentil sobrinha 
snr.a D. Ana Clara de Araujo Neves e Melo, senho-
ras da primeira sociedade vianense. 

—Hospedada em casa do snr. Manuel Augusto 
de Passos, encontra-se nesta vila a snr.a D. Irene 
Placido da Costa, filha gentil do snr. dr. Pla-
cido da Costa, do Pôrto. 

—Acompanhado de suas gentilíssimas irmãs 
D. Ana, D. Emilia, D. Julia, esteve quarta-feira 
em Ponte do Lima o snr. Aparicio Pereira. 

—Regressou de Lisboa com sua familia o snr. 
dr, Antonio Cardoso e Silva. 

—Tambem regressou de Castelo de Vide o snr. 
Eduardo Marçal. 

Solrèes : 

Nas noites de sábado e domingo passados, 
realizaram-se duas encantadôras soirées no salão 
da nossa Assembleia Barcelense; que decorreram 
deliciosamente, dançando-se com a maior animação 
até perto das seis horas da madrugada. 

Entre a assistencia viam-se quasi todas as 
mais distinctas familias da nossa sociedade, lem-
brando-nos de ter visto as snr.— D. Rosa Roriz de 
Azevedo e filhas D. Ema e D. Rosa Augusta, D. 
Antonia Vieira de Araujo Monteiro, D. Izabel 
Jonteiro, D. Maria de Gloria Monteiro, D. Terèsa 
Azevêdo e filhas D. Maria Fernanda, D. Maria 

vila José de Campos, trabalhador, da 
freguezia da Varzea. 

A captura, levada a efeito por poli cia 
bracarense, efectuou-se na Fabrica de 
serragem dos snrs. J. Salort &- Comp.°, 
onde o prêso era empregado atualmente. 
-A requisição telegráfica do snr. 

comissário da policia de Braga, foi ci_ti-
da no domingo e nesse mesmo dia p : ra 
aquela cidade enviada, a snr."Iar«a-i •a 
Ferroso, desta vila. 

Fraternidade 

Os snrs. Augusto da C'tutlha Bandeira e ',Ian el 
Gomes da Silva, alquiladères desta vila. há tem-
pos agrediram-se rim ao outro muito cordialmente 

Vai dai, a intrometido da justiça meteu se no 
caso, n julgou-os e absolveu-os. Foi defensor o si-r. 
dr. Sá Carneiro, juiz o snr. dr, Arriscado de La-
cerda e representou o ministério publico o snr. dr. 
Martins de Faria sub-delegado. 

—A mesma boa sorte teve Antonio Lopes La-
ranjeira, da freguezia de Viatod: s, acusado de 
atentar contra a integridade fisica d . seu conter-
ratneo José Manoel Gomes de Morais. Tambem pa-
trocinado pelo snr. dr Sá Carneiro. 

—Cinco dias de multa á rasáo de dez centa-
vos constituiram o galardão da snr.a .liaria Fer-
nandes, de S. Vicente de Areias, pelo acto de va-
lentia de se atirar á sua comadre Maria Ferreira. 
Desta feita se n:ìo refere defensor— para não des-
creditar seus méritos, 

--Patrocinado pelo snr. dr Vieira Ramos, ain-
da por ofensas corporais, na pessoa de Manoel de 
Lemos Pereira, de Barcelinhos, foi mandado em 
paz o snr, Joaquim Pimenta, .Ia mesma linda fre-
guezia, 

--Um escudo,- distribuido par dez dias de 
multa, coube de pêna ao snr. Domingos de Vilas 
Boas, tambem de Barcelinhos, por não ter na devi-
da conta o aforismo nunm mulher nem co,,, unzrz flor, 
quando se encontrou com a snr.a Clementina 
Ferreíra da Torre. 

Pelo crime de furto foram condena-
das em trez dias de multa a too reis as 
jornaleiras Rosa Cabanelas e Ana Bar-
bosa, ambas da freguezia de Manhente 
e julgadas na ultima segunda-feira no 
tribunal d'esta comarca. 

Professor de bilhar 

\um dos próximos domingos, vem 
a esta vila o professor de bilhar portuen-
se snr. Miguel Gorjão, realizar num dos 
irremios b_;rcelenses uma sessão de bi-
lhar, cota uma interessante parto recrea-
tiva rio mesmo jogo, que entre os apai-
xonados tem sido muito apreciada. 

Espetaculos 

\o salão ao campo da Republica, 
onde se efétuaram os bailes carnavales-
cos, realizou um espectáculo no passado 
domingo a dirigida pelo ator 
João Luiz. 

— Tambem tio salão dos Bombeiros 
\'oluntarios o conhecido actôr Vargas, 
realizou na noite de terça feira um es-
petaculo de varieda(les. 

Alferes Manoel Gomes 

ChPmou na ìiltima _}.a feira a esta 
vila o 7alferes sr. Manoel Gomes, ao 
ohcialato promovido para o etectivo do 
nosso batalhão: 

Noticias militares 

Conf.)rme foi determinado pelo mi-
n'steri -) da guerra, prucedeu se em 31 
do n]êz findo, no quartel do 3.° batalhão 
da infant_iria 5, ao sorteio dos recrutas 
do actual contingente que devem ficar 
fazendo parte do quadro do pessoal 
permanente. 

—Estão adidos ao mesmo batalhão, 
por se acharem nesta vila no golo de 

querque, que para Aveiro parte hoje. 

—O nosso colega " Era Nova" faz-se 
representar pelo'seu director snr. An-
tonio Albino Marques de Azevedo, e o 
Centro Republicano Democratico Bar-
celense pelo snr. Camilo Gonçalves 
Viana. 



O IAIDIC-AL 

NÚNCIO 
AÇÃO DE DIVORCIO 

Por sentença de 4 do corrente 
mês de Março, com transito em 
julgado, foi decretádo o divórcio 
definitivo dos conjuges Fernando 
Pelicarpo dei Silva, proprietario, 
da freguesia de Perilhal, desta 
comarca, e Maria Julio do Vale 
Pedreira, da mesma freguesia, 
com o fundamento no N. 1.o do 
artigo 4.° do Decreto de 3 de No-
vembro de 1910, em virtude da 
ação de divorcio litigioso; movi-
da pelo primeiro contra a se-
gunda. 
0 que se fás publico em cum-

primento do artigo 19.° do citádo 
Decréto. 

Barcélos, 29 de Março de 1913 
e treze. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

.arriscado de Lacerda. 

O escrivão do 6.o officio, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

AUTOMOVEIS 

OVERLAND 
O atatornovel sena cotiapetidor, 

quer esta preço, eoauo luxo, solidez 
ale construção e economia de gazo-
litta e velocidade. 

1 Torpedo de S logares chassis 
longo grande luxo 30 11. P., colasu-
nto de unta lata de gazoliata Por cada 
130 a 140 hilometros, lttise-eu-tttar-
che por alicio de acetylene, aros des-
moutaveis, faroes e lanternas. ca-
pota, completa:treatte equipado por 

Féis, 1:600.000 

Torpedo grando luxo 45 li. P. 
com os naesataos acessorios do carro 
ale 30 11. P. e pltaroes eléctricos 

Féis, `?:300,000 

A chegar breventente a esta vila 
para ahagtaer. 

Representantes nos distritos de 
Braga e Viana do Castelo 

AUTO-EM PRÊSA 
Canopo da ]Republica, 36. 

CASA IDEAL 
ne t Y8 o  tt IC>lZeveCJo 

Rua D. Hntonio Barrozo -- I33IRCChhOS 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida. 

Grande deposito de bicycletas e motocycletas. 
Machinas de costura de differentes autores e a preços sem competençia. 

Sortido completo em acessorios para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorio. Typographia e encadernação. 

Machinas de escrevêr. 
Gramophones Odeon e sempre discos novos. 

Gasolina e oleo. Tabacos. Instalações electricas. Armonicos, etc., etc. 

VENDAS A ffiESTAÇ0ES 11ENSAES E SEl1AiVAES 

ALIA--,\-ÇA MADFIRI--<-.NSI--1', 
It COMPANHIA DE SEGUROS 

F`L7IeTDPl.I?A ]=.M 1591 

FARMAC1A'M0DEWNA 
QE 

Capital social Rs. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs. 10,:000$000 

Efétua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

Rica D. Au tou io Par1°oso -- B A R CE L O S 

Festa conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um es-
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es. 
trangeiras, aguas mineraes de ".1lelgaço. e Vídago etc„ ha á venda além de muitos 
outros artigos : Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irri• 
gadores e inaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne-
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agra. 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros, 

H. CO +.LHO GOY ALVES & FONSECA 
CAMPO da FEIRA, 36 

0 

•. CoeL o Go--içalves __'orise0• 

etc. 

Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) —'BARCELOS 

— Oleo Santiago — o puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais debeis. 

— Oleo aroinatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a 
queda do cabelo e fazer desaparecer a caspa. 

Sempre em deposito: 
Telhas tipos — Mareelha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarias, para coºstrucçóes de chalete, tapamentos, vedaçóes, 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mesaieos, bacias para sentinas. Louza 
para telhados, eiras, soeeos e cabeceiras para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Aviam-se, com todo o escrupulo. receitas a toda a hora do dia e da noite. 

11HERCEIRIA I.° DE DEZEI1BRO 
DE 

Serasti•.o •ereir-a c,e _Brito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29 — B A R C E L O S 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, encontra-se i 
venda, chá, café, arroz, assacar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior dualidade e preços modicos 

CCRZ RO de R01'Il H• D:S 

Papelaria, lï-•=a=la e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

13 6,  Rrta J>. .fintoºaio Barroco, 140 --BÁRCFIOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-s: 
o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra-
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, memorandurs 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

CON LE SEI 0S 

F-RATERNIDADE 
(Fundada em 1897) 

Capital Rominal 200:0005000 

Capital Realisado 2O:0001-,'•11OaO 

Auctorisada ao elercicio da industria, por portaria de 30 

de janeiro, de 1908 e despacho do Ex.m° Ministro das Finan-

ças ein 21 do mesmo mez. 

SEDE EM Y BRAGA 

Esta companhia effectua seguros terrestres em todas as'1a 

validades -do paiz. 

Agente em Barcellos : M1DU••ú W •%T1'M 
a RUA U. ANTONIO BARROSO 

Ninguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armazem. 

Grande modicidade de preços. 


